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Europa: quando o
contrato social se
rompe, a União
começa a desfazer-se

Habitação, saúde, escola e trabalho: a confiança no

projecto europeu constrói-se na vida dos cidadãos —

e pode perder-se nela.

Nota de abertura:

Esta crónica analisa a erosão do contrato social

como risco para a coesão europeia. Distingue os

acontecimentos e indicadores documentados da

interpretação editorial: o descontentamento pode

contribuir para a desagregação da UE, mas não

torna esse desfecho inevitável.

A  Europa  pode  começar  a  perder-se  sem  que  nenhuma

bandeira  seja  retirada  de  um  edifício.  Pode  perder-se

numa renda que um salário já não consegue pagar, numa

consulta  que  chega  demasiado  tarde,  numa  escola  onde

falta o professor, num jovem que trabalha e continua sem

conseguir construir uma vida própria.
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É  nesses  lugares  comuns,  longe  da  solenidade  das

cimeiras,  que  se  decide  a  credibilidade  de  uma

comunidade  política.  As  instituições  podem  continuar  a

funcionar, os discursos podem continuar a prometer e os

tratados podem continuar intactos. Mas, se uma parte dos

cidadãos deixar de acreditar que o esforço tem retorno e

que a contribuição tem correspondência, o contrato social

começa a romper-se.

Esta é  a  questão que a Europa tem de enfrentar:  até

que  ponto  consegue  preservar  o  seu  projecto  de  união

quando a experiência quotidiana de tantos cidadãos lhes

transmite insegurança, distância e abandono?

A promessa que dava sentido ao

esforço

O contrato social não é um documento que cada cidadão

assina  à  entrada  da  vida  adulta.  É  uma  expectativa  de

reciprocidade: trabalhamos, contribuímos, respeitamos as

regras e aceitamos viver com os outros; em contrapartida,

esperamos protecção perante a doença, acesso à educação,

condições  para  habitar  e  uma velhice  que  não seja  uma

queda livre.

O  Estado  social  exprime  essa  reciprocidade.  Não

elimina  todos  os  riscos  nem  dispensa  responsabilidade

individual.  Procura  impedir  que  nascer  numa  família
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pobre, adoecer ou perder o emprego determine, por si só,

o destino de uma pessoa.

A  ruptura  torna-se  politicamente  perigosa  quando  a

dificuldade  deixa  de  ser  entendida  como  um  acidente  e

passa a  ser  percebida como o funcionamento normal  do

sistema.  Quem  trabalha  e  continua  sem  horizonte  pode

começar  a  perguntar  para  que  serve  cumprir.  Quem

contribui  e  encontra  portas  fechadas  pode  começar  a

perguntar quem beneficia, afinal, da sua contribuição.

Uma democracia precisa de explicar os limites dos seus

recursos. Precisa também de demonstrar que os distribui

com  justiça.  Pedir  sacrifícios  sem  uma  correspondência

visível na responsabilidade de quem decide é uma forma

de gastar confiança.

As ruas dizem coisas diferentes,

mas fazem uma pergunta comum

Em Espanha, a Reuters noticiou manifestações de dezenas

de milhares de pessoas contra a crise da habitação em 3 de

Outubro. Houve confrontos em Valência e incidentes em

Madrid;  muitas  manifestações  noutras  cidades  foram

pacíficas. [1]

Em  França,  o  El  País  descreveu,  em  8  de  Outubro,

protestos  estudantis  contra  falta  de  professores,

instalações  degradadas  e  insuficiência  de  recursos
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educativos,  com  adesão  de  outros  sectores  e  confrontos

com a polícia. [2]

Na Bélgica francófona, o Le Monde relatou contestação

estudantil  a  reformas  educativas  que  incluem  uma

redução de despesas de 500 milhões de euros até 2029,

bem como episódios de violência em Liège. [3]

Não  são  movimentos  idênticos,  nem  estes

acontecimentos  autorizam a  descrição  de  toda  a  Europa

como um continente  em insurreição.  Cada  protesto  tem

causas, participantes e reivindicações próprias. A violência

deve  ser  condenada  e  investigada,  incluindo  quando

envolve actuação policial desproporcionada.

Mas a pergunta política atravessa estas diferenças: que

futuro  está  a  ser  oferecido  a  quem  estuda,  trabalha  e

procura apenas uma vida estável? Responder apenas com

gestão da ordem pública deixa essa pergunta por resolver.

Uma casa tornou-se uma prova

de resistência

A habitação é uma das formas mais imediatas de medir a

distância  entre  a  promessa e  a  realidade.  Sem um lugar

onde viver, a autonomia fica suspensa. Adiam-se famílias,

recusam-se  empregos  demasiado  longe,  prolonga-se  a

dependência  e  transforma-se  cada  imprevisto  numa

ameaça.
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O Eurostat regista que, entre 2010 e 2024, os preços

das casas na União Europeia aumentaram 53%, enquanto

a inflação acumulada foi de 39%. São médias agregadas e

variações nominais; não medem, por si só, a acessibilidade

em cada  cidade  ou  para  cada  rendimento.  Ainda  assim,

mostram uma pressão que merece atenção política. [4]

Também seria incorrecto afirmar que todos os salários

reais  continuam  a  cair.  A  OCDE  identifica  recuperação,

embora  mais  lenta  e  ainda  insuficiente  para  compensar

perdas anteriores em muitos países.  Recuperar poder de

compra  médio  não  garante,  contudo,  que  uma  família

consiga entrar no mercado da habitação onde precisa de

viver. [5]

Uma  política  habitacional  séria  tem  de  olhar  para  a

oferta,  a  reabilitação,  a  habitação  pública  e  acessível,  a

estabilidade do arrendamento e os usos dos imóveis. Deve

avaliar  efeitos  e  corrigir  medidas  que  falhem.  Fazer  da

casa um investimento possível não pode significar tornar a

residência digna uma possibilidade remota.

Quando o trabalho já não abre a porta de uma casa, há

uma  parte  decisiva  do  contrato  social  que  deixa  de  ser

cumprida.
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Saúde e escola: a igualdade que

precisa de existir

A  saúde  e  a  educação  dão  conteúdo  à  igualdade

democrática.  Uma  lista  de  direitos  só  se  torna  uma

garantia  quando  existe  capacidade  para  os  exercer.  A

consulta,  o  professor  e  a  resposta  atempada  são  o

momento em que uma promessa pública se encontra com

uma pessoa concreta.

Segundo o Eurostat, em 2024, 3,6% dos residentes da

UE  com  16  ou  mais  anos  que  precisaram  de  exame  ou

tratamento médico declararam não o ter obtido por razões

financeiras, espera ou distância. Entre as pessoas em risco

de  pobreza,  a  proporção  foi  de  6%,  contra  3,2%  nas

restantes. O indicador é auto-reportado e refere-se a quem

declarou necessidade de cuidados. [6]

Estes números não demonstram um colapso uniforme

dos  sistemas  de  saúde.  Mostram,  porém,  que  a

acessibilidade  permanece  desigual.  Uma  mesma  demora

pode  ser  suportável  para  quem  consegue  pagar  uma

alternativa e devastadora para quem não a tem.

Proteger o Estado social exige recursos e capacidade de

organização:  profissionais,  infra-estruturas,  prevenção,

continuidade e avaliação de resultados. Melhorar a gestão

é  necessário.  Usar  a  gestão  como  palavra  mágica  para
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dispensar  pessoas  e  financiamento é  apenas  transferir  o

problema para o cidadão.

A dívida pesa, mas não escreve

sozinha o orçamento

Os limites financeiros são reais. Nos dados provisórios do

primeiro trimestre de 2026, a dívida pública atingia 88,9%

do PIB da área do euro. As trajectórias nacionais diferiam:

Portugal e Espanha reduziram o rácio face ao ano anterior,

enquanto França e Bélgica o aumentaram. [7]

Um  Estado  não  pode  prometer  indefinidamente

despesas sem financiamento. Mas a disciplina orçamental

continua a envolver escolhas:  que serviços proteger,  que

despesas  rever,  que  receitas  cobrar  e  que  investimentos

preservar.

Cortar uma despesa pode resolver uma conta imediata

e criar um custo futuro maior. A prevenção de doença, a

qualificação dos jovens e a conservação de infra-estruturas

precisam,  por  isso,  de  ser  avaliadas  também  pelo  que

evitam perder.

A  pergunta  responsável  não  é  apenas  quanto  custa

manter  uma  escola  ou  um  serviço  de  saúde.  É  também

quanto  custa  degradá-los.  Equilíbrio  financeiro  e

protecção social  exigem uma política capaz de gerir essa

relação, com prioridades claras e contas escrutináveis.
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Se  o  ajustamento  recair  repetidamente  sobre  os

mesmos,  enquanto  desperdícios  e  privilégios  escapam  à

avaliação,  a  população  pode  deixar  de  ver  prudência  e

passar a ver injustiça. Esse juízo, fundado ou não em cada

caso, tem consequências políticas.

DADOS ESSENCIAIS — COM DATAS E

LIMITES

UE, 2010–2024: casas +53%; inflação +39%.

Variações nominais agregadas. [4]

UE, 2024: 3,6% de necessidades médicas não

satisfeitas entre pessoas com 16 ou mais anos que

declararam precisar de cuidados, por custo,

espera ou distância. [6]

Área do euro, primeiro trimestre de 2026: dívida

pública de 88,9% do PIB; dados provisórios. [7]

UE, Primavera de 2026: 51% de confiança na

União Europeia; indicador distinto de intenção de

voto sobre a permanência. [11]

• 

• 

• 

• 
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A União pode desfazer-se por

dentro

A desagregação europeia não exige uma sucessão imediata

de  referendos  de  saída.  Pode  assumir  uma  forma  mais

lenta:  governos  que  deixam  de  cooperar,  decisões  que

ficam  bloqueadas,  compromissos  que  se  tornam

provisórios e uma incapacidade crescente de responder a

problemas comuns.

Essa  possibilidade  encontra  vulnerabilidades

institucionais. O Conselho exige unanimidade em matérias

sensíveis,  entre  elas,  em  regra,  a  política  externa  e  de

segurança e as decisões sobre recursos próprios e o quadro

financeiro  plurianual.  A  integração  contém,  portanto,

áreas onde um governo pode bloquear a acção conjunta.

[8]

A Reuters noticiou, em 5 de Outubro, um documento

discutido por membros da AfD que propõe renegociar os

tratados  para  uma  aliança  mais  frouxa  de  Estados

soberanos  e,  se  isso  falhar,  um  referendo  sobre  a

permanência alemã. A proposta ainda carece de aprovação

partidária. [9]

O risco que aqui se identifica é um ciclo possível, não

uma  previsão  fechada:  insegurança  social,  perda  de

confiança,  apoio  a  programas  de  confronto,  bloqueio
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europeu  e  nova  frustração  perante  a  ausência  de

resultados.

Uma  União  que  conserva  os  símbolos  e  perde  a

capacidade  de  decidir  pode  continuar  a  existir

juridicamente  enquanto  enfraquece  politicamente.  A

desagregação  começa,  nesse  cenário,  pela  perda  de  um

propósito partilhado.

Uma União que conserva os símbolos e

perde a capacidade de decidir pode

continuar a existir juridicamente enquanto

enfraquece politicamente.

A interferência externa encontra

as fissuras

O Serviço Europeu de Acção Externa descreve operações

de  manipulação  informativa  russas  coordenadas  através

de  redes  diplomáticas,  serviços  de  segurança,  meios

estatais,  canais  digitais  e  intermediários.  Identifica

também actividades chinesas de manipulação, combinadas

com  outras  formas  de  interferência,  incluindo  coerção

económica e ameaças cibernéticas. [10]
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Estas actividades devem ser  analisadas com provas e

atribuições  cuidadosas.  Não  permitem  concluir  que  os

protestos  sociais  aqui  referidos  foram  organizados  por

Moscovo  ou  Pequim.  Também  não  autorizam  a  tratar

todas as estratégias russas e chinesas como equivalentes.

A  leitura  política  desta  crónica  é  que  uma sociedade

fracturada  oferece  oportunidades  a  quem  pretenda

aprofundar  divisões.  Uma falsidade  pode  tornar-se  mais

persuasiva  quando  encontra  uma  experiência  real  de

abandono;  uma  proposta  destrutiva  pode  ganhar

audiência quando a resposta institucional parece vazia.

A  prevenção  exige  segurança,  investigação  e

informação independente. Exige também instituições que

respondam  aos  problemas  concretos.  Uma  renda

incomportável  não  desaparece  quando  se  denuncia  uma

rede  de  desinformação.  E  um  cidadão  com  uma

reivindicação legítima não deve ser reduzido à condição de

instrumento de terceiros.

Responsabilidade sem o

esconderijo de Bruxelas

Defender a Europa exige identificar responsabilidades. Em

cada decisão, deve tornar-se claro o que cabe aos governos

nacionais,  às  autoridades  locais  e  às  instituições
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europeias. A complexidade não pode servir de esconderijo

permanente.

Os  governos  não  devem  apresentar  como  imposição

distante  tudo  aquilo  que  aceitaram  negociar,  nem

reclamar  como  mérito  exclusivo  todos  os  resultados  da

cooperação. As instituições europeias, por sua vez, devem

explicar melhor as suas escolhas e avaliar os seus efeitos

sociais.

Os  cidadãos  precisam  de  poder  reconhecer  quem

decide, com que mandato, quem beneficia e quem suporta

os custos.  Sem essa cadeia de responsabilidade, a crítica

perde o  alvo  e  o  descontentamento pode transformar-se

numa rejeição indiscriminada.

É também por isso que uma integração mais profunda

precisa  de  legitimidade  democrática.  Transferir

competências, só por si, não garante justiça nem eficácia.

Mais  capacidade comum deve significar  mais  escrutínio,

maior  clareza  de  responsabilidades  e  resultados  que

possam ser avaliados.

Reconstruir o contrato exige

resultados

A resposta  deve  começar  onde  a  insegurança  se  instala:

habitação  acessível,  serviços  de  saúde  capazes  de

responder, escolas com condições para ensinar e trabalho
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que  permita  progredir.  Estas  prioridades  precisam  de

metas, financiamento, execução e avaliação pública.

Os  salários  sustentáveis  requerem  produtividade,

qualificação,  investimento  e  capacidade  negocial.  A

produtividade, por sua vez, deve traduzir-se em benefício

partilhado.  Uma  economia  pode  aumentar  o  valor

produzido  e  continuar  a  falhar  politicamente  se  quem

contribui para esse aumento não reconhecer melhoria na

sua vida.

No  plano  europeu,  considero  necessário  reforçar

instrumentos  comuns  para  enfrentar  desafios  que

ultrapassam  os  Estados:  investimento,  energia,

investigação,  indústria  e  segurança.  Defendo  também  a

revisão  de  bloqueios  por  unanimidade  em  áreas  onde  a

acção conjunta seja essencial, com garantias democráticas

e respeito pelos procedimentos dos tratados.

A  defesa  externa  e  a  coesão  interna  precisam de  ser

planeadas  em  conjunto.  Não  há  segurança  duradoura

numa sociedade que se sente descartável. Também não há

protecção  social  duradoura  se  a  comunidade  perder

capacidade de defender a sua autonomia.

Isso  exige  escolhas  difíceis,  não  um  catálogo  de

promessas gratuitas. O que se pede à liderança política é

que as faça com transparência, distribua os encargos com

justiça e demonstre que o futuro comum merece o esforço

presente.
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Uma Europa a que ainda vale a

pena pertencer

O  desfecho  não  está  escrito.  O  Eurobarómetro  da

Primavera  de  2026 registou  51% de  confiança  na  União

Europeia.  A  medida  de  confiança  não  equivale  a  uma

intenção de voto sobre a permanência na UE, mas impede

que se apresente a rejeição do projecto europeu como um

facto generalizado. [11]

Há  espaço  para  recuperar  e  renovar  essa  confiança.

Mas seria imprudente tratar o apoio existente como uma

reserva inesgotável. A pertença precisa de ser alimentada

por uma experiência de justiça, segurança e possibilidade.

A Europa terá de mostrar que a cooperação melhora a

vida  de  quem  não  participa  nas  cimeiras:  quem  espera

uma consulta, procura um quarto, entra numa sala de aula

ou regressa do trabalho a fazer contas.

Se o contrato social continuar a ceder, os tratados, por

si  só,  não  seguram  o  edifício.  Se  for  reconstruído  com

responsabilidade e resultados, a União pode encontrar na

crise uma razão para se tornar mais coesa e mais capaz.

O  futuro  da  Europa  decide-se  também  numa

pergunta  muito  simples:  os  seus  cidadãos

continuam a sentir que têm lugar dentro dela?
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Nota Editorial

Texto de opinião e análise, com informação

verificada até 9 de Outubro de 2026. A expressão

«quebra do contrato social» apresenta uma

interpretação política, não um indicador estatístico

único. A intensidade dos problemas e a evolução

dos serviços públicos diferem entre países, regiões

e grupos sociais.

Os dados históricos e os dados provisórios

estão identificados pelas respectivas datas. Os

episódios de violência não representam a

totalidade das manifestações. A documentação

sobre interferência externa não é usada como

prova de uma ligação aos protestos mencionados.

As propostas de reforma e os cenários de

desagregação são posições e hipóteses editoriais.

Crónica em co-autoria de Francisco António

dos Santos Gonçalves e Augustus Veritas — AI

Assistant. Referências consultadas em 9 de

Outubro de 2026. Redacção em português de

Portugal, segundo a grafia anterior ao Acordo

Ortográfico de 1990.
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